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JMffi correspondência m-à enviada ao escriptorio da typographia, praça da Matriz.

Pois bem, _ assim que tratando-se de roa-
e.ia de tanta importância, de uma queltüò
capital, os cargo3 policiaes se barateia© é são
destribuidos capricho, aniente, sem critério e
sem o menor escrúpulo, vindo a caber aos
ignorantes, aos quazi — analphabetos e a in-
dividuos sem a menor independência — 'çal-

vos as excepções! Pela nossa organisação |u-
diciaria vó-se que hnportantissimas áfíribui-
ções estão confiadas k esse poder, que ás
garantias individuaes, a segurança publica,
tudo em fim quanto ha de mais respeitável
dependem immediatamente do meamo.

Más o que ha, é uma verdadeira farça,
porque um semelhante, poder não existe de
facto.

A falsa politica tem o seu esquadrão de
autoridades policiaes arrancadas da roça,
sem nenhuma aj. tidão, Sérri a mais ligeira no-
ção da sciencia do direito.

Em taes condições, com semelhante pes-
soai para que servirão as nossas leis crimi-
naes, si não são conhecidas, si nào são opor-
tuna e covenientemente applicadas? Os mã-
us resultados, a desorganisação de todo o ser-
viço, são por todos conhecidos; os crimes se
reproduzem, a punição é nuHa, as garantias
quazi que desaparecerão.

Temos neccessidade de reclamar as maia
enérgicas e promptas providencias da parte
dos altos poderes do Estado para esse ramo
do publico, serviço —Não se pode tolerar qué
a policia, que tem uma missão tão impórtan-
te a desempenhar, seja, como _ em o nosso
paiz, cousa secundaria para o fim a que se
destina e não passa de agentes do partida-
rismo,

Depois da policia, temos ainda uma cias-
se de funecionarios, aos quaes, por sua vez,
estão confiadas attribuições muito impórtan-
tes, e que, entretanto estão no mesmo caso
dos delegados e subdelegados, queremos fal-
lar dos supplentes de juiz municipal, que cen;-
tituem um outro esquadrão -.dos partidos,-es-
quadrão, em grande parte, de ignorantes, do
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A autoridade, o funccionario que não co-
nhece os seus deveres, que não conhece as
leis de cuja execução se acha encarregado,
é üm verdadeiro autômato, oü'qual outro ce-
go de guia, que vae para onde o conduzem.

A sociedade tem direito a que o funecio-
nalismo seja encartado nos mais intelligen-
tes e habilitados, nos mais independentes.

Que garantias offerece um funccionario
que não sabe derigir-se eiii qualquer emer-
gencia? . O cidadão ignorante investido;
do cargo publico representa o mais ridículo
dos papeis, além de que é uma verdadeira
nullidade.

Entre nós pratica-se isto em larga escala,
devido a politicagem, que sem nobres e ele-
vados intuitos cogita sótnente nos meios de
viver, desse viver triste e-'i__iseravel que está
ahi a dispertar a commiseração publica e que
mais tarde ha de mudar esse Sentimento por
outro muito differente, porque a tolerância
tem limites— Como conseqüência immedia-
ta de taes investidunis,como conseqüência des
se inveterado abuso, nota-se o afrouxamento
do principio de autoridade; o crime se pi-ati-
ca em maior escala, e a impunidade é um
facto que não mais se contesta,

E triste e vergonhoso o papel que desem-
penha certa classe de funecionarios, aos qua-
es, aliás, está confiada a mais importante
das incumbências.

Sabe-se que a administração da justiça
criminal é um dos ramos mais importantes
da administração publica; os estados não po-
derião manter-se no dia em que essa desa-
parecesse, ou viesse a perder a força moral,
ou fosse exercida inconscientemente: s anar-
chia, a desordem, a falta de respeito a tndo
se lançariào em scena de modo atterrador:
a propriedade, a vida, o honra, a liberdade
fiçarião 4 mercê cios bandidos,
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analpliabetos— E preciso, pois, que os go-
vemos,, .não.,despresando cousas cie tanto ai-
cunce, teulião os maiores escrúpulos na,.esco-
fei .do. pessoal du policia e-dos supplentes
dos juizes municipaes.

MdTTcTTR t:&
Feira. — Foram os. preços dos gêneros-

rin, feira da semana:
Rapadura (bôa.) .,..,.,,., 5$O0O r'- cento
Dita (ordinária.) . ...... .' 30",, - uma
Farinha, .... ... ....,.,. .. 20 ,, - litro
Arroz .......^ ...... . .. 50,,- ,,.
Feijão ... ..... . .... ..... 50 „,.,- ,,..
Milho. ... .... 20 „
Gomma-.,...................... . . ..„ SO-',.
Sal . ,_...,.. .. '. 

'"GÒ 
„ - „

Assucar (1».- qualidade) 3$0'60.w arroba
(inferior). .... 2$500 „

Aguardente ._.... .'-. . . ... 5O0 „ canada
Matadouro.— Aba,ter»m-se paiát;0.> con-

Sjilmmo do dia 2.0 ao,, dia. 2'6 dò co>rrente.
50_rezas'.,

Thelegrainma• — Da" "Constituição"de
14 deste mez extraímos o seguinte que pJa
secretaria da presidência 1'oL remettido. à a-
quelle jornal;—

Telegra mina::.
Foi voláda a lei dinufo nova,forma->á' elel-

çãp.doa ¦¦(_!&¦ TLiad&s provinaiaes e-das ®a*na-
ras nnmicipnes, era. @iya conformidade de-
vejn ser fçittus ,as, próximas eleições..

Estrada d,a ferra de Baturité*.—
Consta,det-cautiis. particulares que o- governo*-
autorisoü ©, prõloiigammita da., estrada, de--
Ba,tuúté ao Quixadá... ¦ Praaa os-;eéos-que
seja. exacta, a noticia.,.> que o» trabalhos se-
jão, logo .eoiweçodo«, procurando-se assira,.sa-
tisfazer uma. das .mais .palpitantes., necessi--
daties da província,.,..

Missão-Velha» — Pars- essa^Viha^pár-
tirão. no dia 23, á tarde os-I)rs. João Baptis-
tfi de Siqueira Oawkanti;» PompilioíCordei-
deiro da Cru»; dignos juisf -de direito e prò-
motor dí. comarca,,! ajic íqi-ão^abrir á. 3a.: ses-
são judiciaria d'aquclle ternia; e o advogado*
Coronel M, Stidrin de Gí Juèá':.

Que facão feliz e pnppera, viag.em-y.s&) os
nossos .voto*.- : '.,. \. •

Hospedes ¦• — A. passeio estivemo^mesta
cidade os Si,s. Tenente, Coronel Aristides Xa-
vier de Souza e, Capmi Joaquim Cardoso dos
lautos.

Outro- — Esteve entre nós o Sr. Antor-
nio Gonçalves, Mola to, dè Lavra s.

Ch.egdas.--Dc volta do Eecife, acabíío
de chegar a esta cidade- os Sr3. Capm; Lau»
renio B. da Silva, Capm. Vicente Gomes de
Amorim, Cap"1. Antônio E. A. Pequeno e Te»
nente José Moreira Pequeno.

Cordialmente comprimentamol-os.
Partida. —Na madrugada dé hoje par*<-

tirão para o Recife os Sr5. Sebastião Fialho»
de Brito,e Josó Bizerra Monteiro.

; Bôa viagem dèièjahws-lhes.

COLLABÒRÀÇÃO

©Et GSHsfiPÉO-- SA- BUOí>

De? seu berço a» Vanguarda sahiu a visi*
tar os colk,gaH-.i&eí'impr.ensaí e poucos: tiver
raiava dehc«fA:zRi'Í&»Hfc pagara- visita..

IVêstar pr.oviiicia-soáieíit.e lhe- pagaram tat-
visita e contin»a-¥iim aífreqivental-a o Liber~-
tadorr.Gnz»'a:do Norte, Jggv-a*-ibe e Cruzeiro..

0« outros anmtncianim o-sen nascimento;-'
mas não lhe paginam.a viâita..

Já. sei a razão: viram-na invo-lta ainda'
nas. fe-teliív infantis e-. mu rto longe dos verdes? ¦
mares bravio*,. e disseram, com seus botões?
«não- i* encontramos ni-ais- eo-wii vida; a vi-
agein-é perdida i ?-

Esten^âèsculpados pr»r-'est3-jiiizo».temei'ario
Não» admiraque ao longe se pense; assim'»"

quando alguns me têm perguntado::
«¦Está,doente a¦ Vanguan'da-?»¦ ¦
Confesso que:fico desapontado cóm seme-

lltantes pciguritas; agooreiras.
Pois um jornal de todo- o povo- do Grato»»

póde morrer dc^dentição ? f
Posso garanti? â imprensa & a estes ami-;

gos miedroses- que a, Vanguanlâ- ainda não
soffreu encommodo nenhum de- saude. . Es- -
tá gordíi», sadia é/folgazã.

É mais fácil um boi voar pelos ares, unr-
ve-ado-"arrastar' a^seíra do- Arai-ipe-, uma rolai
se cear o rio Batateira, um preâ carregar nos*
hombvds a-nossa-ínatrisf, itma creança pegar
as esífvallas com ais -mãos, os ratos comerem-
todíV c.Tnnae arroz (lo Caríry, uma pulga
bebei' tedo- oceano-, dè que- a- Vanguarda-
morrer*aisim como mosca enr papo de ara--,
nha. ;.•: V -^ ' • ..:

Naséâdaetp mares de-bonança e- sacudida?
pelos .cfoces.ventos da neutralidade, ella de*.,.
chaptío. na mão compriment.a e- âaíida.. affie--
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ctuosamente a todos os seus amáveis admi-
rado res e garante que nada sente.

Gspsa perfeita saudè e quemuluvidai* póáe
mandar o medico lhe pegai' no pulso.

Tem uiixestomiig-o tão sadio-e forte como
papo. de emmn;-digere até pedra-.-

Paru que fallar na- morte de quem teve
uni berço coberto de rosas e caminha livre
como as ventanias?

Todo povo do..Crft'to está- empenhado até
as pontas dós cabellos'na sustentação»- da
Vanguarda.

Vá. cahir esta praga de mente cm cima;
dos gafanhotos e das cobras.

Pedimos a toda a imprensa qjie nos pa-
gue ti visita, da Vanguardas continue a fre-
quental-a que não se ari-pendera.

Pelo seu tamanho ninguém- a desprese.
Tem se visto muita gente pequena fazer

grandes revoluções. _ \ ., ,
Povo do Grato e do todo o mundo, íi Van-

guarda está.fbrter-o com os olhes-¦ vivos coino
duas estrellas.

Phocion% ,,
___ lxittéuàj:ü,rã: " ' ""'

Miniatura
Era. um . quartinho aromado, „
Uma alcôva pequenina...
E um leito hranco, aclarudO'
Pela luz da lamparina.;..-

lima inoca.se encostava.
Ao rendado travesseiro,
E amorosa'contemplava
Um busto de cavalheiro.

Depois.... òs -olhos cerrando1-*
Í?]acido corpo estendeo,
E no decote aninhando
O.Tetractor- adormeeeor

Pobres a.'>

Por ser pobre, o miindo me déupreaa
Assim clamava- afflicto João Bélcbiqr,
— Porem, João, póbresa não é yiòiu.
= Não é vicio, bem sei, porque ê peior.

Bocage, perguntado,'.por uríi t«wdgQ ¦ que?
o convidava a jantar, se jà sentia fome, res--
pondeo com o seguinte repente: .

Se alguma palavra digo,-
Se o hálito á bocea puxo,
Sobeni-nae as tripas e o buxo<
Para escutai! se mastigo.

A mujher é umáspliinge;.
(n)ue nos'parece uma pomba"
Ás vezes sorrindo finge,- ¦•'
As vezes chorando zoníbá». .

Gomes Leaíl

OÈLSO Di5'MÍ'6'ÂLHÃES

VARIEDADES

Um viajante, apeandese em uma hóspe-
diwia deia.ldfc.ia, assistioauma grande sova
de pau que o dono da casa dava.em.um-ra»
p»fl-, ,.— E seu filho? pergunta ©viajante.

-—Não, Senhor, replicou o estalajadeiro,
é meu sobrinho da cidade, que veio passar
mis.dias.comihlgo para.se divertir.

Toda barra é perigosa,
Muitas vezes bem fatal;
Mas nenhuma me amedronta
Como a. .... do tribunal.-

Já'de cans toda coberta
'Disse uma velha: Meo Deus,
'Quãoí penosos me tem sido
No mundo; os desgostos meus!
— Tilda o bem, diz voz ignota^ •
Para ti ha de chegar. . .
—- Pois que! açode a infeliz,;"
Inda virei a casar?

Affrontando os epigrammas,
Trasia certojisngeitp.
Uma cabeça de burro
Por,.-aifiiiete ds peito. >

E retrato? cli^-ltie alguieniã' ,
Que em tu,ao jtiètte o bedelho";"""^'Nãb, inéu caro, elle responde,'.

, E simplesmente um espelho.-
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EPIGKAMMA

Um camponio se queixava
Ao cura da freguesia
Que um'alma do mundo
A noite lhe apparecia.

Qual é forma d'essa alma?
Pergunta o curado,camponio,
Será alma, realmente?
:@u artes são do deW .ia .

Diz-lhe o camponio que a cuja
De um burro tem a figura
— Isto então é a vossa sombra-
getruca rindo Q feom cura,

Üm sujei, o, eni mim attento,
Ver Um máo homem dizia.
- - Reflectiam como espelhos
Certos batS,es qúe eu trazia,

tilll .CieS;:

A Grammatica Simplificada do pro-fessor Sobreira» approvada pêlo conselho
de in atrucçãq publica e -composta s. gundo a
piethodo de nossa Escola Hormal acha-se à
yendá na Barhalha eni casa do Sr. Antônio
Callou- na _fjss.a_-Vel.ia em casa do. Sr, Sa-
bino 4" Almeida Pires; no Joazeiro em casa
dp Si", «Jòs . Pereira,' no Grato exa, casa do
Sr. Vicente Gomes de Amorim.
A Geograpliía, especial do Ceará

do mesmo, auetor, unica, até hoje publicada,
se acha a. venda nas, mesmas casas supra in-
dicadas.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES :'

• :Q gerente (Testa follia pede aoé
seus assignantes era atrazo* o ob-
sequio ade s .tisfazereia Itiafe assi-
gna^rats-

Domingo 30 deste, subirá pela segiinds),
vez a scéiia o aplaudido .drama Octavio
(apedido) como também findar-se-ha o es-
pectaculo com a scena cômica SorraçãO
no mar,

Os bilhetes achão-se a venda na porta do
Theatro, <_ espetííaculo começará aa 8 horas
da noute.

CASAS

O abaixo assignado tem bèas casa,® pa-
ra alugar na Rua da Valia d'esta cidade,
estão bem acejadas e aluga por preço inodi-
co, quem pretender venha ao n", 9 Rua
Grande,

Jlgwique Fernandes I^pfrpes. Filho.. .,

AGUA.

O Americano fornece agua á casa de que.m
guizer, mediante os, preços seguinte:-^

Do, Rio da cidade (carga r% 160
,, ,, das, Piabas, ( >•.")'¦ •* 240-

Lameiro ( »' )
w

320
Agencia rua da Larangeira n°. 44 —

- - 
(2-2)

CRIADA

Precíza-se de uma criada para o serviço
de uma casa de familia, que saiba cozinhai,'1
e engomar; paga-se bem. 

'Quem 
pois esti-

ver nestas condições pode dirigir-se a esti.
Typographia, onde encontrará as informai
ções necessárias,

:UiTQ REtl&lOSt.
Na. capella do Cemitério vae co*

meçár a" piedosa, devoção do Me_
das Almas nq dia 1°« de Novembro-

O -exereieio se fará todos OS dia»'
as 5 lioras da tarde.. •„ ..

Pede-se aos fleis, o concurso de
suas esmolas para as despesas do
culto, como cera para O altar e mis-
sa nas 2as. feiras.

imp. J.M. A. ifaçanh ., "'
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